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Diplomacia e Sistema Colonial: Portugal e Brasil do Tratado de Tordesilhas 
(1494) ao reconhecimento da Independência (1825)  

  
I – Objetivos 
 
- Estudar as relações diplomáticas de Portugal com as demais potências europeias, 
notadamente Espanha, Inglaterra, França e Holanda entre o final do século XV e início do 
XIX. 
- Analisar o impacto dos principais eventos militares e diplomáticos da história de Portugal 
no processo de colonização do Brasil. 
- Avaliar a relevância do Brasil na definição da política externa portuguesa.    
- Examinar as relações entre a política externa portuguesa e as políticas econômicas adotadas 
pela Coroa, tanto no Reino de Portugal (Comércio, manufaturas etc.) como no Brasil 
(Monopólio, Companhias de Comércio etc.).      
- Apresentar as relações entre Portugal e o Brasil dentro dos quadros do Antigo Sistema 
Colonial. 
- Analisar o desenvolvimento das ideias sobre o sistema colonial e seu impacto no processo de 
colonização, bem como na política externa portuguesa.  
- Refletir como os contemporâneos avaliaram a relação entre a política externa de Portugal e 
seu desenvolvimento econômico. 
- Apresentar a ação e as ideas de alguns dos mais importantes diplomatas portugueses do 
período.  
- Permitir um primeiro contato com fontes documentais (impressas e manuscritas), 
especialmente de cunho diplomático. 
 
II – Programa 
 
- O Tratado de Tordesilhas (1494)  
- A ocupação da América e a rivalidade com a Espanha e França    
- A União Ibérica, as guerras do final do século XVI e os reflexos no Brasil. 
- A conformação do Antigo Sistema Colonial 
- A Guerra dos 30 anos e a ameaça holandesa no Brasil  
- A Restauração da independência de Portugal (1640-1668) 
- Os Tratados Diplomáticos com a Inglaterra (1642-1661) 
- A Restauração de Pernambuco (1654) e os Tratados com a Holanda (1642-1669) 
- A Guerra da Sucessão Espanhola (1701-1714) e a diplomacia portuguesa  
- O Tratado de Methuen (1703) e as relações com a Inglaterra 
- Os Tratados de Utrecht (1713-1715)  
- O Tratado de Madrid (1750) e as relações e conflitos com a Espanha  
- As relações diplomáticas com a Inglaterra durante a Era Pombalina (1750-1777) 
- A diplomacia portuguesa no reinado de D. Maria I em fins do século XVIII 
- A transferência da Corte (1808) e o Tratado de 1810 com a Inglaterra 
- A Independência do Brasil (1822) e seu reconhecimento (1825)    
 
III – Métodos 
 
- Aulas expositivas e análise de fontes. 



 
IV – Avaliação 
 
- Trabalho e prova escrita. 

 
V – Recuperação:  
 

- Prova escrita. 
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